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CONDIÇÕES

As assignalnras são pagas adiantadas 
t»em corno as correspondências de inte
resse particular.

A correspondência deve ser dirigida, 
franca de porte, para a redacção, Praça 
Nova n.8 13.

Repugnava-lhe o rigor disciplinar 
do collegio.

Aquellas horas Llaes de levantar, 
ainda de noite, constituíam a sua 
principal alli ibtilação, quando emba
lado em doces sonhos, continuando 
ininterrompidamente um somno nu 
triente, ouvia o som, despoticamente 
cruel, d’uma pequena campainha, 
tangida pelo mercenário prefeito, 
pronunciando em seguida estas pala
vras consagradas: Laudemos Domi
nam.

A’s quaes lodos respondiam, im- 
mediatamenle sentados na cama : 
Amen.

Depois a resa matinal, com tempo 
marcado: em seguida o estudo cm 
commum, estando todos sillenciosos. 
e sentados seis a seis em cada banco, 
a que correspondia uma meza, com 
egual numero de carteiras, na lin
guagem académica; onde, tedos guar
davam os livros.

D’ahi a pouco, o almoço—resando 
antes e depois.

Seguido algum tempo de recreio, 
voltavam todos ao estudo, e ás au
las.

Depois, à hora de jantar, princi
piando pela competente resa, duran
te a qual os vapores da mal aduba
da sôpa, faziam criar agua na 
bâcca, porque o appetiie era voraz— 
terminando tudo por ouira dose du
ração indigesta.

Passava-se d’ahi ao recreio; volta
va-se depois para o estudo; hia-se 
para a ceia, com nova resa, a prin
cipio, para enganar o estomago, dian
te d’uma chicana de f.dço chá, e í 
d’um pão com manteiga... da in- 
gleza do paiz... findando se por 
agradecer a Deus o lôgro d'aquella 
refeição.

Encaminhavam-se lodos então para 1 
o oraiorio.

Ajoelhavam, eu ommrudaodu á al- *

Os manuscriptos, sejam ou não publi- 
•ados, Dão serão restituídos.

D NACIONAL
PREÇOS DA ASSIGNATURA :
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SABBADO, 6 DE DEZEMBRO DE 1890

Anno..................................25000
» (Brazil), moeda forte. . 4^500

Avulso............................... 4o

Annuncios, por linha 40
R'petições............ 20
€ mrnUnnados . , . QO

Os snrs. assignantes gosarn 20 por
cento de abatimento.

DURIO H1ST0RIC9
Dezembro

Dia —Criação, em 1796, do 
cargo militar de major general das 
Teses armadas, em nosso paiz.

— Fuzilamento do marechal Ney 
em Paris, em 1815.

— Visita a Braga, em 1888, da 
tuna escholar, aqui acolhida com 
recepção enthusisstica.

Dia. *■*.—Inauguração solemne, 
em 1720, da academia real d’historia 
portugueza em Lisboa, no magestoso 
palacio da casa de Bragança.

— Fallecimento do famigerado es- 
criptor Benjamin Constant. em 1830.

—Elevação do mysterio di Con
ceição Immaculada da Virgem Maria á 
calhegoria de dogma, em 1854.

Dia O.—Comáço da batalha 
de Nive em França, em 1813. du
rando até o dia 13 de mez, e obran
do então prodígios de valôr o exer
cito peninsular (Portugal e Hispa- 
nha).

—Adoecimento do infante D. João, 
em 1861, com » mesma doença in- 
íecciosa do augusto irmão D. Pedro 
V:—doença gravissima, de que fôra 
victima em 27 do mez. assim como 
o tinha sido D. Pedro V em 11 do 
mez anterior.

—Encerramento da exposição uni
versal de Bircelona era Hispanha, 
em 1888.

Dia IO. — Fallecimento. em 
roí*, do afamado historiador pátrio 
Diogo do-Couto, un-jtinu»dor das 
Décadas de João de Barros so
bre a historia da índia—çomo fôra 
depois Antonio Bocarro o continua- 
dor das Décadas de Diogo do 
■Couto.

Estas de Bocarro. era 2 volumes, 
só recentaraenle vieram à luz na ca
pital.

—Instituição em Lisboa, em 1716. 
da Ordein Terceira de S. Domingos 
— inicialraenle creada peio mesino 
Sancto em 1220.
WWW F01JIETIM

PAIXÃO PEREIRA

INVÁSiO DA DESCRENÇA
{Conto ligeiro, dedicado d minha 

ddecta V. C. P. S.)

NCostssumh» po s.‘ l:025J

Começam^ fazer-lhe um enxoval, 
para dar entaha no mesmo collegio 
c<>mo interno. \

A principio. est\a satisfeito; por 
isso qne, d’esta fofina, escapava-se 
ás insinuações teimosaXque o per- 
segniam. Mas quondo lá «entro, mu
dou completameule o seu modo de 
sentir.

tinha saudades do agasalho da fa- 
milia. d’aque|)« viver myslico, ro- 
deiado de mulheres.

—Decoberla d’um roubo de 227 
contos e 500 mil reis, em 1888. na 
caixa geral dos depositos em Madrid.

Uragn, 8 de dezembro

Os cem contos
Num jornal—suppemos que 

o «Porluguez»—appareceu um 
artigo, em que se allríbuia a 
saída do snr. Mello Gouveia do 
ministério, ao facto de haver 
negado cem contos ao snr. 
Emydgio Navarro, que —se
gundo se dizia—se julgava cem 
direito a essa quantia, como re
tribuição do serviço para que 
o governo o nomeara no estran
geiro.

A noticia, naluralmenle, fez 
o barulho do costume.

Bastava tresandar a escân
dalo, para que o publico du
rante uns poucos de dias não 
pensasse n’outia coisa.

Uma locai publicada no «Cor
reio da Manhã», em que se 
assegurava em termos calhe- 
goricos, que o snr. Navarro não 

JÕra nomeado pelo governo para 
nêiihuma commissão, 
que este manjar—o escânda
lo—se tornasse ainda mais ap- 
peli toso.

Se o snr. Navarro não ia ao 
estrangeiro commissionado pe
lo governo, a que titulo pedia 
elle os cem conlos?

Vários collegas escreveram 
coisas terríveis... sobre o as
sumpto.

Lêmol-as.... e calamo-nos.

Durante o nosso silencio, I: a violência que entendesse, des- 
entregamo-nos porèrn a profun- j mentisse também essas vilissi- 
das cogitações philosophicas, | mas calnmnias, em vez de as 
sobre a differente altitude da ' cobrir com o seu silencio, 
imprensa progressista — «se-
gundo as viclimas das accusa- 
ções dos jornaps, ou são o Hei, 
ou os macechaes do partido».

E foi causa d’eslns medita
ções a deleza calorosa do snr» 
Navarro, por parte de dois ou 

i Ires periódicos da sua feição 
politica.

Com que brio.... com que 
galhardia».. .se apresentaram 

i na arena os campeões do anli- 
1 go ministro das obras publicas!

Queríamos, por-ém, que, 
quando o mesmo snr. Emygdio 
Navarro e o snr. Mariano de 
Carvalho, então aspirantes a 
ministros, disseram de El-Rei 
IX Luiz coisas bem mais desa
gradáveis, do que alguns jor- 
naes agora escreveram das «No
vidades», tivesse lambem ap-
parecido—dentro da imprensa 
progressista—«ao menos um 
só jornal, que defendesse então 
o monarcha».

Nem um a ppareceu p a r a 
ÍTnõr-TFãTT^loda a gente õ sa
be!

Queriamos t a m be m, que, 
quando ha Ires mezes al«uns 
jornaes republicanos inventa
ram tola a casta de calumnia, 
para desacreditar o chefe do 
Estado e o partido regenera
dor—tudo no santo propisito 
de derribar o ministério—a im
prensa progressista, sem deixar 
de combater o «tratado» com

Escreveu por esse tempo a 
imprensa republicana, que um 
«alto personagem» mandára 
receber mil contos ao Banco 
Inglez.

Escreveu. qne um explora
dor, que ia ser o relator do 
«tratado», também fôra ao 
Banco Inglez receber grossa 
maquia.

Muitas outras infamias, de 
egual calibre, foram publicadas 
por esse tempo; mas as que ahi 
ficam, bastam para dar ideia 
dos processos, a que então se 
recorreu, para excitar o espirito 
publico.

Que jornal progressista ap- 
parcceu, a sligmalisar o proce- 
dimenlo da impressa republi
cana? Nenhum!

Não valia a pena—tratava-se 
apenas da pessoa do Rei.

Depois; dementir as calum- 
nias, teria como consequência 
um resfriamTírrfo da excitação 
popular: e os resfriamentos são 
muito perigosos, para quem 
quer deitar.... ministérios a 
terra.

Mas, emfim, a imprensa pro
gressista está ainda a tempo 
de emendar-se — ou, melhor, 
eslã ainda a tempo de ler pelo 
chefe do Estado as mesmas 
attenções, que ella dispensa, 
com calor, aos seus correligio
nários políticos»

|
, ma a Deus, e tributando-lhe louvo

res. pelas mercês que lhes fizera du
rante aquelle dia.

Os mais devotos esses ainda ou
viam com atlenção aquellas orações; 
porém os demais, com o estomago 
frio e o corpo lasso, cabeceiavam 
diante da Senhora das Graças: e 
outros faziam a sua partida agarota- 
da, beliscando o companheiro d o 
lado, ou pegando nos pés do da 
frente, e fazendo-o cair de bruços no 
soalho,

Deitavam se finalmente : e no dia 
seguinte repetiam-se as scenas da 
respera. para thnrna de variação, e 
assim successivameute.

Nas ferias do Natal, sahiu Olím
pio do collegio, e foi passal-as á al- 
dèa.

Qaante mais se avisinhava da sua 
pobre mas querida terra, tanto mais 
as saudades o invadiam.

Com que desejos quereria vér a

Portugal e a Inglaterra
(Continuado do n.9 * * * 1:036)

Artigo 8.* — Permiltio aos Nego* 
ciantes Britânicos a mais ampla li
berdade parâ negociarem em Portu
gal, e seus Domínios, (que eram en 
tão immensosl), por grosso e miúdo, 
sem que ninguém os podesse impe* 
dir; obrigando.se o Governo Porlu- 
git”Z a não crear algum monopolio 
novo, que os podesse prejudicar.

Artigo 10.* — Concede aos Ingle- 
zes a faculdade de nomearem Ma
gistrados especiaes, (Juizes Conser* 
vadores), para julgarem as Causas 
em que elles tivessem interesse.

Artigo 15.’ — (E’ o mais ignomi
nioso e prejudicial de todos): deter
minou que todos os Generos e Mer
cadorias, ou quaosquer outros pro- 
ductoz de industria, ou procedência 
Brilanica, b^m como dos seus Do- 
minios. seriam admitidos nas Pos
sessões Po' tugiipzas das qu»lro par
les do Mundo, pagando unicampnle 
15 por cento de direitos — ad valo
rem : — servindo de base para o 
pagamento dVllws as Facturas ju
radas pelos Negociantes Inglezes)

Determinou-se mais, no mesmo 
Artigo, que o pagamento dos so- 
bredictos direitos seria, para o fu
turo. realisado em virtude d’mna 
nova Pauta, cõnfrccionada por egual 
numero de negociautesr Inglezes e 
Portuguoíes, conjunctamente com o 
Cônsul por parte dos primeiros, e 
do Administredor da respectiva Al
fândega por parle dos segundos: a 
qual seria depois nubhcada como 
L«i. pelo Governo Portuguez. em 
quanto os Negociantes Jnglexes não 
requeressem a sua revisão, ou alie* 
ração !

Artigo 18 • —Por este Artigo, se 
perinitte a tolos os Negocíántes In* 
glezos o prevllegio de pagarem nas 
Alfândegas os Direitos a prasos, pof 
meio de Éscriptas por elles assigna-

sua hoa tia. que se tinha finado 
havia ponco mais d’um annof

Oh! como ella o amava, e como 
elle lhe retr ibuía agTa esse amor 
fazendo-a ocenpar egoistamente o seu 
pensamento, no meio d'uma commo- 
ção profun l».

Sentira o quanto se pô<le sentir, a 
perda d'essa desventurada lia, que 
morrêra por elle.

A4 sua memória, escreveu elle uns 
verssos, que. descreveu lo uma en
trada na aldea, em occasião de ferias, 
levando preparada a surpreza da sua 
chegada, indicam a impressão que 
causára a vista da lia muito doente, 
e involvendo-o n’um vago olhar de 
saudoso affecto—qu« fôra o ultimo 
adens na sua partida para além-lu- 
mulo.

Eil-os :

(Gonliíiúa).

obrigando.se


O <le Dezembro de 1WOO O NACIONAL

Ais : o que só era permiltido aos 
mais acreditados 'Negociantes nacio- 
naes.

Artigo 19.°—Aos Negociantes Por- 
tuguezes, (como compensação de tão 
enormes e descommunaes sacrifícios), 
apenas foi permiltido pagarem nas 
Alfândegas Britânicas, pelas Fazen
das que despachassem, os mesmos 
direitos que pagassem as Nações 
mais favorecidas!! I

Artigo 2.6'—Por este Artigo, con
firmam-se plenamente os antigos Tra- 
ctados, fazendo se especial menção 
do de 1703, que permiltiu, perpe- 
tuvmente, a entrada dos Vinhos Por- 
tuguezes na Grem-Bretanha, pagan
do de menos um terço do que pa- 
gavam os vinhos Francez.es: assim 
como permiltiu a entrada dos La- 
nificios Inglezes em Portugal.—Con
firmaram-se egmhnenle os privilé
gios concedidos aos súbditos Britâ
nicos.

Artigo 33 *— Este A> ligo permil- 
tiu a revisão d este Tractado pa-s- 
sados que fossem quinze annos.

çConlinúa)

■i, Vi fy*,:

ILLUSÕES DA VIDA
Está de lucto o proprietário do 

Nacional, da typographia onde 
elle se imprime, e da lilhographia 
e papelaria adjunctas.

Adejou-lhe ha dias uma breve 
doença em casa: e quando elle me
nos o esperava, entrou-lhe sorratei
ra a morte o limiar da porta, e cei- 
foulhe a viila a uma filha que. elle 
estremecia, e que era o seu arrimo 
domestico, na viuvez em que se via.

Blusões da vida!... Blusões da 
vida!...

Sorria a esta filha idolatrada uma 
vida de rosas, d'espei ancas faguei
ras. e de sonhos dourados da exis
tência : era a primavera auspiciosa 
da juventude !

Sorria ao desventurado pae, no 
meio da perda immensa da esposa 
querida, uma esperança ao mentis de 
resignação na vida, fundamentada na 
existência da filha que elle perdera 
agora.

Era a illusão enganadora dos per
seguidos da desgraça, a ph inúsiarem 
ao menos uma hora de ventura na 
vida í

Mas tudo viu sumir-se-lhe o des
venturado pae, rodeado de filhos que 
o estremecem, como estremeciam a 
dedicada irman. que lhes era mãe 
affeetuosa agora no lar domestico, 

lllusões da vida!... Blusões da 
vida!.. .

Ainda na quarta feira de manhan 
era uma joven a finada menina D. Eu- 
lalia Pereira da Silva Braga, aureo
lada dos sorrisos da vida na quadra 
juvenil da exislencia: e pouco antes 
do meio-dia era já um corpo exâni
me... um cadaver com a lividez 
da morte... no recinto d’uma sala do 
interior da casa, alumiada por umas 
luzes bruxuleardes ao lado d’um San
eio Crucifixo!

Possa o Justo Sacrosancto do Cal
vário, amerceando-se com balsamo l 
consolador—que só na sua religião 
sagrada os crentes encontram—dar 
lenitivos ao desventurado pae, e aos 
doloridos filhos, que entre lagry- | 
mas ardentes e suspiros alTecluosos 
pranleam, sem refrigério á dôr que ! 
os alancea, a filha e a irman que per 
deram, e sobre cujo cadaver pezará 
para sempre a lousa do sepulchro! !

Correspondência do ^orte
।

Desenvencilhamos anteriormente 
este illibtre collega local, de dois 
enganos em que elle estava vi- 
vendo, n’uma tristíssima discussão 
para elle—como offnsiva do caracter 

| immarmado do ex.“’ Dr. Adriano 
I Carneiro Sampaio, juiz conspicuissi- 

mo da Relação do Porto, e ainda 
offensiva porventura, na pessoa d’es- 
le magistrado intégerrimo, do tribu
nal venerando a que S E. pertence.

Vamos hoje desenvencilhai o ainda 
d’outro engano mais, e que por ne
nhum modo é desculpável no novo 
director illustre da Correspondência 
do Norte, sendo como é um dos mais 
conspícuos advogados do fôro braca
rense. alem de prosador e poeta d’au- 
reolado renome.

E o engano de suppor o dis- 
linclo causidico bracarense, que é 
uma p avo dia. de mau 
grosto, o imitar-se no Nacio
nal o estylo—as phrases e palavras 
—de que usa com frequência oducan- 
savel decano do lycmi d’esla cidade.

São estas as expresso is do nosso 
exímio collega locd:

Pelo que toca ao segundo engano, con
fessamos francamente, que nos deixamos 
illudir por aquelle celebre ditado: «o estylo 
é o homem*.

Mas se reaimonte não tomos tido a hon
ra de defrontar-nos com o illustre decano, 
então diremos ao «Nacional», que anda o 
collega parodiando, com muito mau gosto, 
o incansável professor, isso não se fáz. 
E’ uma troça mal cabida, já per ser feita 
a um seu eollaborador litterario, já por 
ser elle um jornalista antigo, e justamente 
considerado por todos os sábios do paiz e 
de fóra 3’elln.

Ora, n’esta manifestação (Vigno 
rancia do preclaro collega local — 
(e dizemos manifestação, por isso 
que não acreditamos na realidade 
d’essa ignorância) — cumpre-nos dizer 
aqui ao abalisado novo direclor da 
Correspondência do Norte, que não 
se parodiam, nem se centonisam, 

i ;.'m s. imitam, senão os estylos dos 
enflores de Miras de merdos sobre- 
sdienles—e que por mmo d’n|les pas 
sam ã posterid <de. aureolados da ve
neração lideraria (pie merecem.

Fal-o-hemos em respeitosa consi
deração, .para com o egregio causi 
dico bracarense: assumindo o que 
vamos a dizer-lhe. d’mn opu<culo 
idforecido mu tempo a esta redacção. 
('scriplo pelo alludido decano incan- 
savel, nosso eollaborador litterario 
obsmpdiso — e só unicamente litte 
rarw — d’esde os inícios d’esta nos 
sa «folha»

Eis-aqui essas linhas alludidas, ca- 
racterisadas não de eruditas, mis de 
emditissmas, por avaliadores de pri 
iimira plani no estádio das lellns:

XLVI—Em relação ás Parodias 
— «assumpto segundo nosso»— não 
alargaremos cfiM eli.as tanto os vôos, 
quanio com os centões alégofa, no 
primeiro raso.

E’ mais conhecido em si o assum 
pio— «ainda nus menos dados a es- 
lud >s lillerario»»: —e exige-nos por 
isso «ensanchas menores» aqui.

XLV1L—Não se esqueça no enlan 
t". que não é «senão ás obras dos ge 
mos—que dão os srculos as honras 
dl PAUODIa».

Sirva d'exemplo a lliada—epopea | 
immorlalisadora do Homero — paro-\ 
diada no «poema-heroe.comico» a ) 
li iirachomyomachia, correspondente 
em «vernáculo nosso» a Rana rato- 
GUEURA

XLVII! — Ahi chistea o parodia- 
dor — «em combnte de rans e ratos 
imiifora» —a lucta encarniçada dos 
GíiEGas e n oiAVOs, oriunda do rapto

I da formosa Helena— consorte do rei 
i de Sparta Menelau— pelo filho Pa

ris de Priamo, «o ultimo rei de 
li Troiat.

E tam chistosa achava Marcial 
i em Roma esta parodia, que no Livr* 
I xiv—Epigramma ent — incitava os 
amadores a lêl-a, endereçando-se lhes 
n’esle verso exorativm
«Perlege, Maeonío cantatas carmine ranas»

XLIX — Possue em oerso a «nos
sa lingtia» a Balrachoinyomachta — 
transfundida do «original grego» — 
com antecedencia d’um preambulo 
de «curiosas noticias».

E ii’elle se lembra o «traductor» 
— Antonio Maria do Couto — dos 
principaes «poemas-heroe-comicos» 
conhecidos, em correlação lilteraria 
com o texto vertido.

L. —Parodioti-se também o man- 
tuano cantor da e.xeida:—mudan
do-se de métricos, em syllabicos pi 
carescos. os dulcíssimos versos ma- 
ronianos,

Foi parodiador o faceto Scarron, 
«primeiro marido da Marqueza de 
Maintenom: — lilnlir famigerada en
tre as damas francezas di epocha, e 
não menos que o marido entre as 
celebridades d’enlão.

LL — Parodiada a Iliaba dos 
gregos, e a Eneida dos romanos; 
mal podiim eximir-se de sina egual, 
«nas lettras portuguezas», os Lusia 
dos de Camões — «epopea equipo- 
lente a ambas».

E assina viera a acontecer em 1389 
—«passados apenas 17 annos depois 
da publicação inicial do poema, na 
efficina de Antonio Gonçalves, em 
1372.

LII.—N’esse anno de 1389. qua
tro foram os parodiadores dos Lu
síadas em Evora—«esrholares» alli 
então na universidade, a que em 
1338—em 20 de Setembro—dera ini
cio o «cardid-rei» D. Hmrique, exor- 
nado antes com a mitra bracaren
se, por fallecimento de D. Diogo de 
Souza em 1332:

O Dr Manuel do VaUe de Moura, 
deputado da jmguisição em 1603. e 
auctor da «obra» H Encantalioni- 
bus et Ensai ais em 1620 — cogn >- 
minada erudita por l) Francisco 
Manuel de Mello, na Gart. i da 
Centúria iv:

() Padre Borlholomeu Varella. 
«poeta fimigerado» no seu tempo— 
embora sem inseri peão em Diogo 
Barbosa Machado, na Bibliolheca 
Lusitana:

Luiz Mendes de Vasconcellos, «fa
miliar» do «arcebispo ebuense» D. 
Theotonio de Bragança— que tivera 
a mitra desde 1378 a 1602—e fôra 
em antes abbade nis Caídas de Fí- 
zella, «na parochi i de S João das 
C ildas» —cognominada então S João 
Baptisla de Gominhães, e conjnncla 
á «nossa natalícia» de S. Miguel das 
Cuidas.— E isto o distingue do «es- 
cripior homonymo» Luiz Mendes de 
Vasconcellos, capilão-môr das arma
das do Oriente, e auctor afamado da 
Arte Militar,* Do Sitio de Lisboa:

0 Licenciado Manuel Luiz, «pri
or» da egreja de Terena — extincta 
villa do Alemtejo a umas 7 léguas de 
Evora — o promotor essencial da 
parodia, e o principal feitor de «qua- 
si toda»,

L11I—Eram então escholaves theo- 
lopOS OS QUATRO PARODIADORES:— 6 ' 

para sentir é, que só d 'S Lusíadas 
nos parodiassem o Cunt I — con- 
verten lo-o do humano no de.vinho.

Se rlles na tarefa não parassem, 
leríamos hoje uma obra de primor 
na especie — com os dez cantos in
teiros do poema.

No opuseul > que lemos á mão; e

tem por titulo Imitação, e Parodia, 
e Centonisação de Dez Estroph.es 
dos Lusíadas de Camões em 1628, 
n’esta cidade impresso em 1881 ; 
pôde achar exemplos á saciedade o 
illustre collega local, para reconhe
cer a incongruência d’um cansico 
preclaro do fôro bracarense.e de mais 
a mais poeta d’estro festejado, em 

suppor menoscabo litterario, ou ain
da vislumbres de mau gosto, «em al- 
gnem parodiar alguém», imitando-lhe 
os assumptos, ou os estylos especiaes, 
em que são por ventura escriptos es
ses assumptos.

-------- «w ---------

IJepresentação

Eis a que os ex-sargeulos do exer
cito, residentes n’esta cidade de Bra
ga. acabam de dirigir a Sua Masges- 
tade:

SENHOR

Os ex-sargentos do exercito com 
baixa do serviço militar, residentes 
n’esta cidade, mais uma vez veem 
solicitar de Vossa Migestade, usando 
d’tim dos direitos conferidos na Car
la Constitucional da Monarchia Por- 
tngueza, para que o governo reme
deie efficazmento o ostracismo em 
que tem permanecido, desde a data 
da promulgação da lei de 26 de Ju
nho de 1883 e o regulamento de 27 
d’Agosto de 1884.

SENHOR — 0s snpplicantes mais 
d uma vez dirigiram aos podares pú
blicos reclamações e protestos, para 
ser modificado o regulamento de 27 
d’Agosto de 1881.no sentido que ex
pomos n’esta representação.

Os abaixo assignados toem sido 
preteridos nos concursos effeclmidos 
para diversos logares, nas repartições 
publicas, não obstante j alguns conta
rem dezesete annos de serviço mili
tar com nota de bom comportamen
to, e habilitações littuarias, que lhes 
dão jus â preferencia ; vendo-se aliás 
preteridos por outros indivíduos, com 
menos de metade tempo de serviço e 
sem habilitações, como aconteceu no$ 

-><4ii>tto» í-yirrm— Ué ~^1E nvti»u mi.i 

ministérios da inslrucção publica e 
I estrangeiros. E' lamentável o estado 

em que se encontram os snpplicantes, 
; pela excepção odiosa até hoje feita 

pelos poderes públicos.
SENHOR — Os abaixo assignados 

não solicitam favores do governo de 
Sua Mageslade. mas apenas o que é 
justo e equitalivo

I ’ Os concursos offertuadós den
tro do periodo tranótorio da lei de 
26 de Junho de 1883, e do regula
mento de 1884. sejam validos pare 
todos os effuitos;

2 .’ Os concursos efTeclnados para 
qualquer logar de primeiro calhego 
ria, como está designado na tabella 
annexa ao mesmo regulamento, em
bora feita para prencher determinado 
emprego seja valido em lodos os ef 
feitos nMitro qmlquer;

3 ° Q ia seja eliminado o limite de 
máximo de edade, fixado no respecli- 
vo regulamento, logo que os concor
rentes tivessem servido no exercito 
dez ou quinze annos de praças effe- 
cúvas;

4 ." Nota de bom comportamento 
na baixa de serviço mililar;

3 ." Seja publicada no «Diário do 
G iverno» em Ordem do Exercito m«n- 
salmenle. uma nota pelos diversos 
ministérios dos logares vagos destina
dos ao< ex-sargentos do exercito;

6 .° No.mesmo «Diário», uma rela
ção nominal designando o tempo d« 
serviço dos concorrentes e habilita
ções liilerarias. e nota de h mi com- 
portemeulo na baixa e condecorações;

7 .” 0 governo despachará os con
correntes com mais tempo de serviço, 
e habilitações lilterarias—terminando 
a faculdade da escolha ao respecFvo 
ministro, onde se deu vacatura da . - 
gar.

SENHOR.—0 poder executivo, po
de regulamentar, o que pedem ossup- 
plicantes; pois está na sua alçada fa
zer regulamentos e encontra-se na 
phera legal da lei de 26 de JJunho de 
1883. e lorna as suas disposições ga- 

: rantias effeclivas, para os ex-sargen
tos do exercito, até aqui párias, e 
que labutaram na espinhosa carreira 
das armas a sua mocidade.

SENHOR.—Ninguém ignora os de
veres dos sargentos no serviço inter
no e externo dos corpos, e ern cam
panha, na pequena guerra que mui
tas vezes decide da sorte dos Esta
dos. A disciplina tem nos sargentos a 
mais valiosa cooperação, constituindo 
a sua base, pelo contacto em que se 
encontram com as praças.

SENHOR —Os abaixo assignados, 
conscios dos seus direitos, esper; m 
do governo de Sua Mageslade os ■ 
tenda nas suas redamações; pois está 
n isso o seu futuro, e não terão de 
implorar a caridade publica ou na. ■ 
ralisarem-se estrangeiros pelo gover
no ser padrasto com os servíd, 
da patria, e 'deixar de ouvir as rc ' ■ 
mações d’aquelles que pagaram á : 
ção o tributo de sangua attendend 
indivíduos sem serviços, mas apt 
pela protecção dos que dispõem a 
helairas nas anle-camaras dos m nis- 
tros. E’ esta dura verdade, que pas
sou em julgado.

E’ para abstar a Tepelição de tm 
actos o en mnrar-se á freme dos ne
gócios públicos, um ministério, que 
prometera por em ordem a adminis
tração publica inoculando-lhe os e- 
veres de moralidadn e rectidão, pois 
ha muito terhpo não era essa norma; 
e por isso esperam do governo de 
Sua Mageslade, sejam attendidos no 
sentido das suas reclamações.

---- ——-------

jtcía da sessãmlNtui- 
dinaria 3Í (l.miarirlíuíílcijiai

de Braga
Ne dia 26 de Novembro de 19c>

Presidente — Bacharel Martins Se
queira.

Vereadores—Commendador Ferrei- 
ra Braga. Azevedo, Faria. Motla, Vis
conde do Passadiço, e Ayres.

Pelas duas horas da tarde, foi 
aberta a sesxão pelo snr. Presidente 
com a presença dos vereadores refe- 
ridos; faltando os snrs. Sdva e Men
donça por motivo justificado.

Pelo mesmo presidente fm decla
rado, que esta sessão era extraordiná
ria, e fôra convocada para a discussão 
e approvação do orçamento ordinário 
para o anno de 1891.

Lido aquelle orçamento na impor
tância lutai de 152:883.932 rs.. o 
parecer dos quarenta maiores con
tribuintes, e as reclamações d’alguns 
empregados amanuenses da secreta
ria da camara e da administraft' • (io 
concelho, pedindo melhoria de ven- 
cimenlos; e de José Marques da 

1 Silva contra a verba de 2:000 000 
! rs.. votada para a estrada de Braga a 
■ S. Marlinho de Di ine;

0 snr. vereador Motla apresentou 
uma proposta, que foi approvada 
pela emiari, na qual se apresenta
vam vários considH-andos, sendo re 
duzidas algumas verbas na importân
cia de 340.000 reis, e augmentadas 
com egual quantia as vervas relativas 
á limpeza di cidade, material novo 

I do incêndios, e obras da cidade: e

Francez.es
Estroph.es
1881.no
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qne o saldo accnsado no orçamento, 
na quantia do 639.630 rs . seja ap- 
plicado á acquisição de material novo 
d? inceadios.

Em seguida foi apresentada outra 
pròposla dos snrs. vereadores Vis
conde do Passadisso e Ayres d’Oh- 
veira que foi rebitada por maioria, 
Propondo que averba de dois contos 
de n a, votada para a estrada de 
Bra; a Dume; e a de qomhen- 
■ ' 1 reis votada para uma estrada

Jolião de Passos, sejam illimi- 
rui do orçamento por illegaes, e 
se IL dê applicação conveniente.

s o á votação, foi este orçamen 
to aprovado com as alterações cons
tantes da proposta do snr. vereador 
Mottr: sendo indeferidas as reclama- 
çõ'S apresentadas contra o mesmo: 
delib ando a camara qne se orga- 
nise o respectivo processo, para su
bir á approvação superior.

Sc do 3 horas da tarde, foi levan
tada sessão pelo snr. Presidente.CHKOMCA SEMANAL

!*abbabo, 6.—Vigi lia, je
jum S. Nicolau, B. de Myra.

Domingo, 7".—2° do Ad- 
venl S. Ambrosio, B. de Milão e 
Dr. da Egreja.—f Cr. F.— Espos. 
do SS. no Salvador. Procis. do Ro- 
sari na Sé, e das Dores nos Con- 
g .ios. Mis. cant. no Seminário 
ás 8 h. da manhã. Ladainha e ben- 
ção lo SS. Sacram. de tarde, na 
egr da Conceição, (e lambem no dia 
seguinte).

A’ manhã não é permiltido cantar 
ofr o de defunclos, nem dobrar si- 
n funebremenle.

■ legnnda? —gg Itnmacu-
la Conceição de N. Seshora, Pa- 
dr ira do Reino.—A Arc. C. Og 

’ . J Th.—Festa da Immaculada
C" eição na capei, do Paço Archie- 

)pal, na egr. dos Terceiros e da 
reição, Absolv. para os Terc. de 
'rancisco Exerc. e Terço de N. 
mra__da Torre. Gr. gala.
Fervn.O. s ^V. 

y, S. Valeria, V.^r^Óbm. a Nov.
d Expectação de N. Senhora.—N- 

>1 ás 7 h. e 19 m. P. ás 4 h. e
4! m.

SECÇÃO NOTICIOSA

Eortuo-al
Entre as nações da Europa. A a 

13" em snperíLie. em kilom»tms 
quadrados; e a 10 • em população, 
e em densidade dhdla.

Entre as nações do mundo, é Dm- 
i bem a 13 * em densidade de popula
ção: pois alem da Europa, só na Asia 
são conhecidas 3 nações, com mais 
habitantes que Portugal por kilometro 
quadrado:

São Java, o Japão, e as Índias 
Inglesas,

Entre as mesmas nações do mun
do: é a 11.• — em media annual de 
cartas — por cada um habitante.

É a 23.* em relação a linhas lele- 
graphieas: — a 24 *, relalivamente a 
linhas ferreas: — e a 25.*. attinente- 
mente ao movimento commercial.

Em relação a capitaes de reino, ê 
Lisboa a 2 * cidade mais populosa da 
nossa Península:— é a 17 a. attinen- 
temente ã Europa:— e a 35*, relati 
vamente ao mundo inteiro.

Na Asia, apenas ha 8 cidades com 
maior população:—na America do 
Norte, somente 5:—e na America do 
Sul. 2:

Buenos Agres, e Rio de Janeiro
Na Australia, só ha também ou 

tras 2:
Melbourne, e Sydney.
Na África, apenas ha uma cida

de só:
É o Cairo.
Taes são os dados estatísticos, ex

planados no Globo Terres
tre, dado á luz em Pariz no anno 
findo.

Consorcio
Na quarta feira, pelas 4 horas da 

tarde, consorciou-se. nas Caídas de 
Vizella, o nosso amigo Fernando de 
Sousa Ribeiro, com uma distincta 
senhora, residente em Freiamuude

Auguramos aos illnstres consorcia
dos, as mais prosperas venturas,

D. Grnilhermina Msaxi- 
m» T ■—

Fallecen aqui na quarta feira, na 
cangosta da Palha, esta d'istincta se
nhora, soltei ra, de 70 annos, e na
tural do Porto.

Pertencia a uma família memorá
vel por distinclas qualidades pes- 
soaes; e viveu recolhida, durante 
não poucos annos. no convento dos 
Remedios n’esla cidade.

Aos doloridos parentes da illuslre 
finada, a nossa condolência.

AN NÚNCIOS

Comarca de Braga 
ARREMATAÇÃO

No dia 28 do corren
te, por 10 horas, á 

porta do tribunal judicial, 
situado no largo de San
to Agustinho, tem de an
dar em praça para ser 
entregue ao indivíduo que 
maior lanço offerecer, aci
ma da avaliação, os se
guintes bens: Dous pré
dios urbanos, constantes 
de duas casas dhabita- 
ção com quintaes, no lo- 
gar de Antonhaes; leiras ] 
de Cova, em numero de! 
cinco; prédio rústico, no í 
logar cio mesmo nome; e i 
a propriedade denomina-'

da o Casal, no sibo do i 
mesmo nome. Estes bens, 
situados na freguezia de 
São Paio de Pousada 

r d'esta comarca, são, con- 
; junctarnente com outros, 
h foreiros á senhora da Glo-I 

I ria da Sé Primaz: não 
constando qual o valor 
do laudemio e quantita
tivo de foro, sendo por 
isso, avaliado sem dethic- 
ção algnma, na quantia 
de 2:408^000 reis.

Pertencem aos execu
tados Antonio da Silva 
e mulher, do logar de* 
Antonhaes daquella fre
guesia; e vão á praça por * 
força da execução hypo- * 
thecaria, que lhe promovei 
Joaquim Augusto Pinto dei 
Sousa Rebello, solteiro 1 
maior, desta cidade, na 
qualidade de herdeiro de 
seu pae o visconde da 
Gramosa.

Pelo presente são cita
das as pessoas incertas, 
que se julguem cora al
gum direito aos bens a 
arrematar, para ficarem 
scientes do dia da praça, 
e deduzirem-no, pena de 
revelia.

Braga l." de Dezem
bro de 1890

Verifiquei a exactiiião :

O juiz (D direito, 

(221) A. Contes.
O escrivão do 4.° officio, 

José Clodomiro Telles a Siloa Me- ' 
nezes. \

ANNL N( IO

AMeza da Real Ir-5 
inandade de Santa 

Cruz desta cidade, legal
mente auctorisada a pro
ceder ás obras de melho
ramento e ampliação do 
seu Hospital, recebe, em 
carta fechada, na sua se
cretaria, até ao dia 18 do 

S. Geraldo

Festejou-se honlem.no templo da 
Se Primacial, a imagem de S. Geral- 
d |.° arcebispo do Braga, e patro- 

l esta cidade.
Tanto na cidade, como nos seus ar- 

rabaldes, é costume a guarda d este 
dia, como se fôra dia sanctficado d’o- 
brigação.

Empréstimo municipal
No dia 13 do mez corrente, pelas i 

11 horas e meia da manhã e em ses
são publica, proceder se-ha ao sor- j 
s‘" ú;» obrigações do empréstimo 
municipaNu 28:000^000, levantado 
em 1889. \

JoaqninOfaria cia.
^laia iK>nt

No tribunal da R-da^o do Porto, 
foi confirmada a sua sentKça de con
denação. de que o reo tinlXjppelia- 
d‘> c. inlra o ministério publico?.

O tiiz relator, e do arcordão, foi o 
r. Marques da Paixão.

proximo mez dedesembro, 
propostas para as ditas 
obras tanto de pedreiro,! 
como de carpinteiro, as] 
quaes serão abertas e li- ] 
das em sessão ordinaria ] 
no dia 19 do referido mez. 
e preferidas as que maio
res vantagens offerece- 
rem.

A planta e condições pa
ra as mencionadas obras 
acham-se patentes em casa I 
do III'"0. Snr. José Luiz dal 
Silva, negociante do largo | 
do Paço, onde poderão ser 
examinadas.

Braga 27 de Novembro 
de 1890

0 Provedor
Joaquim Gome» de Araújo Alvares

(219) *

Padaria Gomes —fornecedor 
da Casa Real

PÃO DE l.« QUALIDADE :

A duzia—120—160—240 reis.

PÃO QUENTE :

Desde as 4 ás 9 horas da manhã

GRANDE LOTEMA DO NATAL
Em Madrid no dia 23 de Dezembro de 1890

IÉMSE® Bi r®ISA
COM CASAS DE CAMBIO EM

G1SIJOA.—Rua <lo Arsenal, £50 n
PORTO—Feira de S. Bento, 33 a 35

Cunvid; o publico da capital, províncias, ilhas e África a habililar-s» nos 
r’ous esiabeleci neoios e om casa dos seus correspondentes em lodos os pon- 
ss do paiz na

GRANDE LOTEMA DO NATAL
. OS PR1NC1PAES PRÉMIOS SÂO

Primeiro...................................................
SegfiiiKlo ...»........................... .. .....................
' VeretUvo................................................. ..
T^xinvto.....................................•................
Quinto.......................................................

COM MAIS OS SEGUINTES PRÉMIOS
2 de 45:000^000 reis, 3 de 22:000^000 reis, 4 de 14:000^000 reis 6 d» 

9:000^000, 10 de 3:500^000 reis, 20 de 1:750^000 reis, 2:100 de 4250000 
reis, 495 oentenas de 425:000 reis, 4:999 reentegros de 85&000 reis e aea 
approximações: 2 de 7:260^000 reis. 2 da 4:620^000 reis, 2 da 2:07OâOOO 
reis, 2 de 1:980^000 reis, 2 da 1:155^000 reis.

Total 7:654 prémios!!!

Bilhetes a.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . reis
Wrios s. . . . . . . . . . . . . . .  S2&"00 reis
Dedmos a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . <«^00 reis

FracçÕes de 4A8OO. 35000. 25400. 15200, 600. 480. 240 120 e 60 
reis ; dezenas de 485000, 245000. 125000, 65000, 45800, 25400. 15200 
e 600 reis.

Çollecçõas de 50 numeros seguidos de 605000, 24-5000. I25OOO, 65000 
e 35000 reis.

Onienas de 4805000. 2405000, 1205000, 6O5OOO. 485000 245000 
125000 e 65000 reis

Tinto as centenas como as meias centenas, pela combinação do plano 
podem ter grande quantidade de prémios, por sorteio, por appíoximaçío e 
por ceruenas.

VmIíososs Urindes em Iodas as compras de cautelas ou deze
nas de (I 10 reis emjlianle, qnanlo maior lõr a compra mais imporlant» e a 
brinde-—como se vê.

BRINDE AOS FREGUEZES

bad:i cautela, dezena, meia centena nu centena tem um numero da ordem 
oim-çan In no preço de 600 reis alé 4805000 reis.

0 sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em logar publico, com as 
ssisiencia da aucloridade. Serão immedialamenle entregues gs Brindes em 
ouro I

PERTENCE
Cautela ou dezena de 600 reis................. 
< aubda ou dezena do 15200....................
Cant'la ou dezena do 2^400.....................
Cautela, dezena ou meia centena de 35000
Cautela ou dezena <le 45800.. .................
I) z - na, meia centenaon centena do 05000
Deezeua,moiacenlenat)U Centena.le 12^000

100 libras , 
200 libras 
300 lihras 
350 libras 
400 libras
450 libras 
500 libras

0 CAMBISTA ANTONIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz todos os pe
didos na volta do correio, em cartas registadas, sejam os pedidos grandes on 
pequenos, em caso de extravio faz nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista.
A -cOii em pagamento sêllos. vales, letlras, ordens, nolas, coupons ou 

qualquer outro valor de prompta liquidação. .
Acceila novos agentes dando boas referencias.
Pede a .s srs. Directores do correio 0 não demorarem a expedição dos 

vales.
Está habilitado bem servir 0 upblico com um Varia lisssímo sorti men

to e conta pagar os melhores prémios aos seus antigos e modernos freguezes

Antonio Ignacio da Fonseca = LISBOA
Endereço telegraphico IGí TN A.CIO^Numero Menhonico —

(21õ)

De quartos e redondo ás 11 horas 
Hespanhol—ás 7 da tarde.

Bolachas e biscoitos—de farinha flôr

Campo de Sana’Anua n." 7

SERVIÇO DOMICILIAR :

Os cabazes da^Padaria Gomesv> 
teem o escudo das armas reaes por
tuguesas, e todo o cabaz que não 
tiver esta indicação não é doesta pa
daria.

4 notooojooo 
30 O:OOOÓOOO 
l^OzOÓO^OOO 
135:000^000 
00:0000000

1 Dezena, mciacpntonnoticpnlenade245000 
Dezena, meiaCcntenaoncentrua d- 3050<H> 
Dezena, meia centena oinenlcna d 36^000

1 Meia centena nu cent-ma de bn^OOO .... 
] Meia centena ou centena de I205000....
1 Meia centena ou centena dp 2Í05O0O....
I Meia centena ou centena de 4805000....

525 libra» 
550 libra!
600 libra.
650 libra*
700 Hbiag 
800 libra. 

1:000 iibrat

honlem.no


JÕ de Dexembro de 1^00 O IN AC1O5AI^ m. J;ííeCOLLEGIO iCADEMICO
DEN. SENHORA de guadelupe
DA

CIDADE DE BRAGA
PROPRIETÁRIO E DIRECTOR

JOSÉ ARAÚJO MOTTA JUNIOR
Director de Hygiene^Dr. JOÃO BAPTISTA DE SOUZA MACEDO CHA VES

As aulas abriram-se no dia L° de Outubro.

OS ALUMNOS D’ESTE COLLEGIO QUE FREQUENTAREM AS AULAS NO LICEU 
SERÃO ACOMPANHADOS POR PREFEITOS.

ESTAÇÃO DE INVERNO 
JOSÉ ANTONIO DA SILVA LOMAR

28 —RUA DO SOUTO —29

Acaba de receber variadas novidades para a pre
sente estação.

Pede a visita das suas exc.“*’ freguezas ao seu 
estabelecimento. 

PORTUGAL
COMPANHIA GERaL DE SEGURO

TEM A SEDE EM LISBOA. £ £ UNICO AGENTE EM BRAGA

Jusê Amtmío da Silva Lomar

^IdãríFb rãcã rênsT
DO

MOURA
5, RUA DE S. MARCOS, 5 (Porta vermelha)

DM AO A

Esta padaria, reputada cora Ioda a justiça, tima das melhores d’esta 
«idade, pela excellencia de seus productos, apresenta lodos os dias :

Pio quente especial, das 4 horas ás D da manhã.

ALTA NOVIDADE
Das 7 horas da tarde ás 10 da noufe ROSCAS DO BA

RÃO, amanteigadas, magnificas para caffé. chá e vinho, a 20 reis.
ROSC AS DE 54. MARCOS a MO reis, espe- 

ialissiinos pelo seu sabor e manipulação delicada.
Muito uteis e recommendadas pela sciencia medica para alimento de 

। ssoas de eslomago fraco, e e^pecialmente diabéticos.
Estas duas qualidade» de n»scas conservam se frescas durante o espaço 

e 30 ou mais dias.
NSo confundir com outras rosca» que por ahi se vendem.
Especialidade daPADARIA MOURA

S-BnA IS S. MABCOS-S

CASA DE BANHOS
Na rua de S. Marcos, n.° õ lambem ha banhos como nos 

mosanteriores, desde as 4 horas da manhã ás 9 da noite.
Os preços são es tn iismvos tios outros annos j

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiada, ancturisado pelo 

governo, e approvado pela junta 
consultiva de saude publica

E’ o melhor tonico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fortifican
te e reconstituinte. Sob a sua influen
cia desenvoive-se rapidamente o ap- 
petite, enriquece-se o sangue, forta
lecem-se os musculos, e voltam as 
íorças.

Emprega-se com o mais feliz exito, 
nos estomagos ainda os mais debei=, 
para combater as digestões tardia e 
laboriosas, a dispepsia, cardialgia, 
gastrodynia. gastralgia, anemia ou 
tnacção dos orgãos, rachitismo, con- 
sumpção de carnes, affccções escro- 
phulosas, e em geral na convalescen
ça de todas as doenças, aonde é pre
ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no 
scto da comida, ou em caldo, quan
do o doente não se possa alimen
tar.

Para as creanças ou pessoas mui
to debeis, uma colher das de so
pa de cada vez ; e para os adultos, 
duas a tres colheres também de cada 
vez.

Um calix d’este vinho representa 
um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachi- 
nhas é um excellente Iwnch para as 
pessoas fracas ou convalescentes, per- 
para o estomago para acceitar bem e 
alimentação do jantar : e concluído 
elle, tome-se egual porção ao teast, 
para facilitar completamente a di- 
ggslão.

Para evitar a cçmlrafacção, os en- 
volcros das garrafas devem conter 
o retrato do auctor, e o nome 
em pequenos círculos amarellos, 
marca que está depositada em con
formidade da lei de 4 de junho 
de 1883.

Mais de cem médicos atlestam a 
superioridade d’este vinho para com
bater a falta de forças.

Vcba-se á venda nas principaes 
pharmacias de Portugal e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia 
Franco, em Bele®. (J48)

Bre ves noções
Sobre as matérias do 2.® anno de 

portuguez. 0bra approvada pela jun
ta consultiva de instrucção publica, 
para uso dos lyceus, (Diário do 
Governo de 3 de Junho de 1884). 
2.* edição em exacta conformidade 
com o programma de f9 de Novem
bro de 1886. por João Manuel Cor
rêa, bacharel formado em lheologia 
e direito pela Universidade de Coim
bra.

Acha-se á venda em casa do edi
tor-Praça Nova 23—em Braga.

’ Nova publicação
Na papelaria e livraria de Silva 

Braga—Praça Nova, 23—em Braga, 
vende-so O ^Tio Damião, 

I poema lyrico por J. de Lemos, um 
excellente romance de que é edilor o 
acreditado livreiro de Coimbra, o sr. 
J. de Mesquita.

E’ um curioso volume de 447 
paginas nitidamente impressas, e do 
cu^to apenas da quantia de 300 rei».

Remette-se pelo correio, franco de 
; porte, a quem o requisitar—envian- 
, do antecipadamente, em estampilhas 
|| ou valle, a importância dopedido.

Em BRAGA — Pharmacia Rodrigues.
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